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CÂMARA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO

RESOLUÇÃO n. 01/2007/ENSINO DE GRADUAÇÃO
Aprova texto indicativo para o tratamento da escrita da pessoa surda na UNESC e toma outras providências.

A Presidente da Câmara de Ensino de Graduação, no uso de suas atribuições regimentais e considerando:

a) a Lei n. 10.436/02, que reconhece a Língua Brasileira de Sinais, LIBRAS, como meio legal de comunicação e expressão;
b) o Decreto n. 5.626/05, que regulamenta o uso e a difusão da LIBRAS para o acesso da pessoa surda à educação;
c) a necessidade da flexibilização da escrita das pessoas surdas referente à diferenciação lingüística entre o Português e a Libras;
d) a decisão do Colegiado, no dia 28 de junho de 2007,

RESOLVE:

Art. 1º - Aprovar o texto indicativo para o tratamento da escrita da pessoa surda na UNESC, anexo à presente Resolução.

Art. 2º - O texto servirá como parâmetro para os docentes que possuam acadêmicos surdos em sala de aula, mediarem adequadamente as correções das avaliações e trabalhos escolares.

Art. 3º - Esta Resolução entra em vigor nesta data, revogadas as disposições em contrário.

Criciúma, 28 de junho de 2007.

PROFª NEIDE INÊS GHELLERE DE LUCA

PRESIDENTE DA CÂMARA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO
ANEXO DA RESOLUÇÃO n. 01/2007/ENSINO DE GRADUAÇÃO
ESCRITA DA PESSOA SURDA
O texto criado por um surdo envolve alternâncias e justaposições das línguas orais e de sinais, e principalmente nesta, pois os surdos interagem basicamente no plano visogestual. Embora as Línguas de Sinais não possuam registro escrito, são responsáveis por grande parte das características dos textos produzidos pelos alunos surdos. (Marilia da Piedade Marinho Silva)
Este documento se propõe a esclarecer uma dúvida que permeia o ambiente educacional, mais precisamente na avaliação de textos produzidos por pessoas surdas, cuja escrita em português se apresenta de forma distinta da usual.

Antes de tudo, para entender o porquê da exigência de uma flexibilização na escrita das pessoas surdas, mais especificamente na aceitação de um português escrito que não seja aquele estruturalmente “correto”, se faz necessário conhecer um pouco mais sobre estes sujeitos, visto que geralmente o rigor de a - sujeitamento, parte das pessoas não - surdas que ignoram as especificidades destas pessoas.

Para contextualizar brevemente a problemática educacional das pessoas surdas, Carlos Skliar argumenta que:

A falta de compreensão e de produção dos significados da língua oral, o analfabetismo massivo, a mínima proporção de surdos que têm acesso aos estudos no ensino superior, a falta de qualificação profissional para o trabalho, etc., foram e são motivos para três tipos de justificações impróprias sobre o fracasso na educação de surdos. Em primeiro lugar, está a atribuição aos surdos do fracasso - fracasso, então, de surdez, dos dons biológicos naturais. Em segundo lugar, está a culpabilização aos professores ouvintes por este fracasso. E em terceiro lugar, está a localização do fracasso nas limitações dos métodos de ensino - o que reforça a necessidade de purificá-los, de sistematizá-los ainda mais, de torná-los mais rigorosos e impiedosos com relação aos surdos. (1998: 18)

Não retomaremos aqui assuntos que já foram temas durante décadas, como os modelos educacionais para surdos, nem o retrospecto histórico sobre as pessoas surdas, não querendo dizer que não sejam importantes no processo de entendimento de uma pessoa surda, mas percebendo que, mostrando o cerne da questão, poderemos partir para a construção de novas interpretações e, também, entender o porquê do fracasso destes métodos.

Genericamente em muitos cursos ministrados, quando se pergunta o que se sabe sobre a surdez e pessoas surdas, muitas respostas foram caracterizadas como “problemas”, “não - ouvir”, “deficiência”, “diferença”, “falta”, “ausência”, entre outras significações. Raras vezes são discutidas as diferenças lingüísticas.

Mas o que interfere na escrita do português das pessoas surdas? 

Vamos começar pelo fato inegável de que a modalidade de língua das pessoas surdas é diferente das pessoas não - surdas, ou seja, para as pessoas surdas a modalidade é gestual - visual, enquanto que para as não - surdas é oral - auditiva. 

De posse desse fato, percebemos que a língua utilizada por este grupo é diferente, ou seja, as Línguas de Sinais
 diferem das Línguas Faladas
 no nível sintático (da estrutura), no nível semântico (do significado), no nível morfológico (da formação de palavras), no nível fonológico (das unidades que constituem uma língua) e o nível pragmático (envolvendo o contexto conversacional)
. Então as pessoas surdas conceituam se comunicam em uma língua, mas são alfabetizadas em outra, diferente daquela que elas lêem a realidade.
O equívoco de muitos profissionais de diversas áreas envolvidos na educação de surdos, refletiu a utopia de que se os surdos oralizassem, escreveriam o português corretamente. Este fato foi logo constatado ao perceber que a escrita continuava apresentando “falhas” gramaticais, exatamente por causa desta diferente forma de interpretar o mundo e tentar expressá-lo à maneira das pessoas não-surdas.

Vamos a um exemplo simples:

I - Frase em Português:

“Qual sua idade?”

II - Frase em Língua de Sinais (escrita no português):

“Idade”

Nos perguntamos, onde estaria o pronome interrogativo “qual”, o pronome possessivo “sua”, e, mais ainda, como saberemos se é uma afirmativa ou interrogativa, ou mesmo a quem se dirige a mensagem?

Uma interessante diferença das Línguas de Sinais em relação às Línguas faladas está na estrutura: enquanto as primeiras se apresentam de forma simultânea, as segundas se apresentam de forma consecutiva. 

Retornando ao nosso exemplo, em Língua de Sinais:

Qual = movimento da cabeça para trás.

Sua = direcionamento do olhar para o interlocutor.

Frase Interrogativa = franzir das sobrancelhas e continuidade do movimento da cabeça.

Idade = é o sinal realizado com a configuração de mão em “Y”, no ponto de articulação a altura do peito abaixo do ombro, com movimentos repetidos.

Todos estes parâmetros citados acima são realizados ao mesmo tempo (simultâneo). 

A problemática da escrita das pessoas surdas envolve questões lingüísticas que o meio acadêmico ainda clama por respostas. As pesquisas intensificam-se cada vez mais nas Línguas de Sinais na busca por uma solução da escrita dessas pessoas. O que vem se exigindo atualmente é uma leitura instrumental da língua portuguesa e uma flexibilidade da escrita (caso essa seja estritamente exigida). Os meios de registros estão mais voltados para filmagens, sinalização (uso de Língua de Sinais) e Tradutores de Língua de Sinais, do que para a escrita.

Ao nos posicionarmos diante desta questão vale lembrar que:

[...] a escrita da pessoa surda reflete, em certa medida, os conhecimentos que possui, ou não, da comunidade ouvinte. Ou, o quanto a escrita tem função em sua vida, ou ainda reflete o próprio processo de alfabetização a que foi submetida. Nesse contexto, o ensino da Língua Portuguesa é freqüentemente levado a termo como uma língua morta, pois ao ensinar apenas substantivos, adjetivos, advérbios na produção de textos, esquece-se de se considerar uma premissa básica: o intercâmbio entre o papel do autor e do leitor para esse aprendizado. (Souza, 1998: 147 in: Silva, 2001: 42)

Em relação à Legislação Brasileira, a Língua de Sinais foi reconhecida como meio legal de comunicação e expressão pela Lei 10.436 de 24 de abril de 2002. Logo em seguida, foi regulamentada pelo Decreto 5.626 de 22 de dezembro de 2005, trazendo grandes oportunidades educacionais e profissionais aos surdos.

O que mais nos chama a atenção é a Portaria 3.284 de 07 de novembro de 2003, do Ministério da Educação, que dispõe dos requisitos de acessibilidade das pessoas portadoras de deficiências, possibilitando às Instituições Federais de Ensino uma flexibilização da escrita na correção das provas escritas, valorizando seu conteúdo semântico (Art. 1, item III, sub item “b”).

Essa brecha reflete a necessidade da flexibilização, de uma reconsideração histórica pelo fracasso educacional, permitindo às pessoas surdas reconstruírem sua história. É pela formação de profissionais surdos para atuarem com seus semelhantes surdos que se constrói a trajetória na busca por uma educação efetiva às pessoas surdas, onde a leitura, a escrita e a interpretação não sejam mais motivo de alienação.

Diante dessas considerações, a UNESC decide que a escrita surda seja aceita nas diversas produções acadêmicas: trabalhos escritos, textos produzidos e provas dos alunos surdos, não sendo os mesmos prejudicados em termos de avaliação, o que se traduz em nota.

Por fim, torna-se importante esclarecer que esta aceitação não se trata apenas de uma “permissão”, criando uma aparente inclusão, mas uma atitude muito mais efetiva na avaliação dos educandos surdos sem comprometer o aprendizado dos mesmos.
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Criciúma, 28 de junho de 2007.

PROFª NEIDE INÊS GHELLERE DE LUCA

PRESIDENTE DA CÂMARA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO


















� Em referencia as diversas Línguas de Sinais, como Línguas de Sinais Brasileira, Línguas de Sinais Francesa, Línguas de Sinais Americana, etc.


� Em referencias as diversas Línguas Orais Português, Francês, Alemão, Inglês, etc.


� � HYPERLINK "http://www.ronice.ced.ufsc.br/page_lsb.htm" ��http://www.ronice.ced.ufsc.br/page_lsb.htm� 





